
A Lição de Codi
Codi era um pequeno urso negro que morava com 
sua mãe em uma caverna. Ele adorava brincar na 
clareira que ficava na entrada da caverna. A mamãe 
ursa o advertia para ficar perto dela quando saiam.

“Existem muitos perigos, Codi, por isso você precisa 
ficar onde eu possa vê-lo.” 

Codi concordou. Mas com o passar dos dias, cansou de brincar sempre no 
mesmo lugar. “Quem dera poder explorar outros lugares”, pensou. “Já estou 
ficando grande. Não preciso que a mamãe fique sempre me olhando.”

Um dia, enquanto a mãe tirava uma soneca debaixo de uma árvore ali perto, 
Codi começou a ficar inquieto de novo. Avistou um arbusto não muito longe dali 
repleto de suculentas amoras pretas.  

Esse arbusto está próximo, pensou. Vou lá rapidinho e mamãe nem vai saber que 
saí daqui. 



Enquanto Codi estava colhia e comia as amoras, um coelho 
saiu do arbusto e ele, todo empolgado, correu atrás do 
coelho. Mas não conseguiu correr rápido o suficiente para 
pegá-lo, e o coelho logo se escondeu numa toca.

Quando Codi parou de correr, viu que estava num campo 
onde nunca havia estado antes. O campo era repleto de 
mato alto, flores, borboletas e muitos insetos diferentes. Codi 
ficou tão emocionado por ter encontrado um lugar novo para 
explorar, que esqueceu completamente que a mãe lhe havia 
dito para ficar perto dela. 

Codi explorou e brincou no campo até perceber 
que o sol estava começando a se pôr. Minha nossa, 
pensou, acho melhor voltar para casa.

Codi olhou ao seu redor, mas não sabia em que 
direção seguir para voltar para casa. Preocupado, 
andou para um lado e para o outro em círculos, 
tentando descobrir de onde havia vindo.



“Oh não! Estou perdido!” gritou. “Devia ter dado ouvidos à mamãe. O 
que vou fazer?”

“Mamãe! Mamãe!” Codi começou a chamar, correndo de um lado 
para outro, mas sem resultado. Finalmente sentou-se na grama e 
chorou, arrependido de não ter obedecido à mãe. 

Nesse momento, ouviu uma voz chamando ao longe “Codi, onde 
você está?” Era a mãe.

“Mamãe! Mamãe!” gritou Codi. “Estou aqui, mamãe!”  

Quando a Mamãe ursa ouviu a voz de Codi, levantou-se nas patas 
traseiras para ver melhor em volta, e avistou Codi no campo. Codi 
também a viu e correu rapidamente na direção dela.



“Codi, ainda bem que te encontrei”, disse a mamãe ursa. “Fiquei muito preocupada 
e estou procurando você por todo o lado. Você está muito longe de casa.” 

“Desculpe, mamãe,” disse Codi. “Comecei a brincar e esqueci de ficar perto.”

A mamãe ursa deu-lhe um abraço bem apertado. “Vamos para casa,” disse. 
“Espero que se lembre, Codi, que quando lhe dou instruções é por um bom motivo. É 
melhor obedecer!”  

“Sim, mamãe”, disse Codi. 

De volta na caverna, a mamãe ursa e 
o filhote se aconchegaram juntinhos 
enquanto ele adormecia, ambos 
agradecidos por ele estar em segurança. 
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